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1. INTRODUÇÃO 
 

Silicone por adição ou polivinilssiloxanos (VPS), são materiais elastoméricos 
caracterizados por uma excelente precisão dimensional, de fácil mistura e com 
características estáveis (AL-ZAREA; SUGHAIREEN, 2011). Consistem em duas 
pastas, onde a partir d mistura destas, ocorrem a reticulação de grupos vinílicos por 
meio de uma reação de hidrosilação catalisada por um compexo platínico. Como 
principal característica desta reticulação, tem-se a não formação de produtos 
secundários (MANDIKOS, 1998), sendo utilizado na odontologia para moldar a 
cavidade oral, e com isso produzir próteses e restaurações indiretas. 

A resistência ao rasgamento é uma importante propriedade dos materiais de 
moldagem, principalmente em áreas de fina espessura como nas regiões 
interproximais bem como na região de sulco gengival (LU; NGUYEN; POWERS, 
2004). Se esta falha for provocada, pode causar defeitos na moldagem que por sua 
vez afetarão a precisão da restauração final, como também poderá acarretar na 
permanência de fragmentos no sulco ou em região proximal, podendo dar início a 
um processo inflamatório por corpo estranho (LAWSON; BURGERSS; LITAKER, 
2008). 

Outa propriedade crítica dos silicones para moldagem que é capaz de 
determinar ou não o sucesso de um procedimento é a sua capacidade de cópia. 
Esta propriedade é classificada como uma das principais exigências dos materiais 
de moldagem (HOSSEINPOUR; BERG, 2009). Em situações críticas de umidade, 
como em moldagens de término cervical especialmente em áreas subgengivais, o 
material deve apresentar boa molhabilidade, permitindo assim o íntimo contado do 
material de moldagem e a estrutura que será copiada. 

A elevada hidrofobia dos silicones de adição, advinda das suas ligações 
polissiloxanas apolares (RUPP et al., 2005), além de reduzir a precisão da 
impressão, pode também gerar falhas de moldagem. Para conferir um caráter mais 
hidrófilo aos silicones, os fabricantes adicionam agentes tensoativos não-iônicos na 
formulação dos VPS (KESS; COMBE; SPARKS, 2000; MANDIKOS, 1998; RUBEL, 
2007). Os tensoativos agem na superfície do silicone, alterando sua polaridade e 
melhorando o molhamento pela água (YUNFEI et al., 2012), e reduzindo o ângulo de 
contato com a superfície. 

O objetivo deste trabalho é avaliar a molhabilidade e a resistência ao 
rasgamento de silicones odontológicos comerciais, e utilizar os dados bases para o 
desenvolvimento de um silicone odontológico com ótimas propriedades. 

 

2. METODOLOGIA 
 



 

Foram avaliadas 4 marcas de silicone de adição comerciais, cada uma 
apresentada em 3 diferentes viscosidades (densa, regular e fluida), exceto para o 
silicone Panasil, que não teve a viscosidade regular avaliada.  
 

Futura – DFL 
Aquasil – Dentsply 
Adsil – Vigodent 
Panasil – Kettenbach 
 
 
 

Ângulo de contato: Foram misturadas a pasta base com a catalisadora, e 
depositadas em um porta amostras. Foram dispensados 10µL de água com uma 
micropipeta graduada. Antes do gotejamento, uma câmera foi acionada e as 
imagens gravadas para posterior análise do ângulo de contato. No programa Gimp, 
o ângulo formado entre a gota e o material de moldagem foi registrado, no tempo 
10s para todos os materiais. Esse processo foi repetido por três vezes (n=3) para 
cada silicone comercial e realizada uma média entre os resultados obtidos.  
 
Resistência mecânica ao rasgamento: O teste de resistência mecânica ao 
rasgamento foi conduzido de acordo com a norma ASTM D624 (2001), conforme 
descrição tipo C. Foram confeccionadas amostras (n=5) utilizando uma matriz 
acrílica, que foi preenchida com o silicone após processo de mistura. A superfície foi 
planificada com uma lâmina de vidro e, após 5min, os corpos-de-prova foram 
removidos da matriz e submetidos ao teste imediato e ao teste após 24h da 
resistência ao rasgamento em máquina de ensaios mecânicos (DL500; EMIC, São 
José dos Pinhais, PR, Brasil). Os valores de resistência ao rasgamento foram 
calculados em N/cm.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resutados obtidos após análise de ângulo de contato podem ser vistos na 
Figura 1. Apenas as versões fluidas dos silicones odontológicos Aquasil (Dentsply) e 
Panasil (Kettenbach), apresentaram valores de ângulo de contato próximos de zero, 
o que indica uma boa molhabilidade do material e com isso uma elevada capacidade 
de cópia em ambientes úmidos. Ao contrário, Futura (DFL) e Adsil (Vigodent) 
apresentaram valores elevados de ângulo de contato, sendo respectivamente 61,65 
e 42,41, o que pode ser um fator determinante para o insucesso de procedimentos 
odontológicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig 1. Ângulo de contato de silicones odontológicos comerciais 

Silicones por adição avaliados 



 

 
 

Os dados obtidos referentes a avaliação da resistência ao rasgamento (Figura 
2. e Figura 3.) demonstraram valores de resistência ao rasgamento semelhantes 
entre todos os materiais comerciais em ambos os tempos avaliados, imediato e após 
24h. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 2. Resistência ao rasgamento (análise imediata) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 3. Resistência ao rasgamento (análise após 24h) 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Pode-se concluir que a capacidade de molhamento dos silicones por adição 
disponíveis comercialmente, varia de acordo com a marca, sendo que algumas 
apresentaram elevada hidrofobia, o que pode comprometer o resultado clínico. Foi 
observado que de forma geral a resistência ao rasgamento dos materiais, não 
alterou de forma significativa após 24h de preparação do material. 
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